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HIO DE JANEIRO,.19 DE DEZEMBRO DE 1956

MENSAGEM DIRIGIDA AOS JORNALISTAS
E RADIALISTAS DE SAO PAULO QUE O ELE-
GERAM “COMPEAO N° 1 DA DEMOCRACIA
NO BRASIL".

Nio serei um campedo da causa da democracia,
como a vossa generosidade o proclamou, mas sou e
serei sempre — e disso me orguho — um servidor, um
soldado dessa causa.

Pela preservacéo dos direitos politicos dos brasi-
leiros e da liberdade democratica, ndo trepidei em en-
frentar uma onda de brutalidade, em suportar sofri-
mentos, trabalhos e canseiras, que hoje posso recordar
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MENSAGEM DIRIGIDA AOS JORNALISTAS
E RADIALISTAS DE SÃO PAULO QUE O ELEGERAM
"COMPEAO N.° l DA DEMOCRACIA
NO BRASIL".
Não serei um campeão da causa da democracia, 1271
como a vossa generosidade o proclamou, mas sou e
serei sempre — e disso me orguho — um servidor, um
soldado dessa causa.
Pela preservação dos direitos políticos dos brasi- 1272
leiros e da liberdade democrática, não trepidei em enfrentar
uma onda de brutalidade, em suportar sofrimentos,
trabalhos e canseiras, que hoje posso recordar
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com trangiiilidade, mas que me custou suportar, dentre
da linha de inflexivel serenidade que me impus.

Deus ajudou-me a ndo perder, nos piores mo-
mentos, a compostura e a dignidade, a nio provocar
6dios, mas a niio me deixar intimidar por éles.

Recordo-me agora de alguns transes em que as
dificuldades pareciam insuperaveis, em que a conspi-
racdo contra o regime legal dava a impressio de do-
minar todos os setores de nossa vida publica. Revivo
certos instantes passados, e entre éles o dia em que
discursei no Partido Social Democratico, secio do Dis-
trito Federal, comprometendo-me a nio deixar tombar
a bandeira que a Providéncia, bem mais do que os meus
mdéritos, me colocara nas mios. Sdbre os ombros de
alguns companheiros fiéis e dedicados, que nesta hora
relembro e satudo comovidamente, que jamais me fal-
taram, e s6bre os meus cmbros, sébre a nossa fraqueza,
enfim, pesou, num certo momento, o destino das insti-
tuicoes, da legalidade e, vale dizer, da liberdade em
nossa patria.

Agradeco &4 protecdo divina ndo ter hesitado, nem
mesmo nas horas mais amargas, no que deixou de ser
uma pretensio, uma aspiracdo e uma campanha poli-
tica, para transformar-se numa causa, no cumprimento
de um dever civico, num imperativo de honra.

Nio faltei & democracia, ¢ verdade; encontrei
assisténcia e socorro em forgas ponderaveis a servico
da lei moral. Mas nado posso aceitar o titulo que con-
feris de campedo da Causa da Democracia. Esse
titulo, de direito, nio me cabe, ndo é meun, manda a
justica que éle seja atribuido a quem de direito.
Bem mais do que eu, resistiu, portou-se a altura das
suas conquistas e dignidades, o proprio Brasil, repre-
sentado pela consciéncia intacta da maioria de seus
filhos. Tivesse-me faltado o pais, qualquer resis-
téncia teria sido inmtil. Num dado momento, posso,
como o personagem shakespeariano, ter sido dono do
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meu proprio destino, mas jamais seria dono do destino
do nosso pais, se tivéssemos ficado sozinhos, meus com-
panheiros e eu proprio. Quem demonstrou estar se-
gura de sua consciéncia, incorruptivel na sua fé, deci-
dida e firme em ser livre — foi a nacdo brasileira.
Ao Brasil é que devemos homenagear e proclamar, com
maiores razoes, campedo da causa democratica. Do
Brasil nos vieram os estimulos de que necessitavamos;
do Brasil recebemos todos a licio exemplar de que
as forcas da civilizacao, do direito e da justica estao
atentas e vigilantes. .

Agradeco aos representantes da imprensa paulista
a distincdo que me deram, atribundo-me o titulo de
campedo da democracia e oferecendo-me a oportuni-
dade de reafirmar perante o bravo povo de Sao Paulo,
cuja consciéncia civica louvo neste instante, os prin-
cipios que inspiraram a minha campanha politica em
defesa da ordem, da liberdade, da democracia e da lei,
principios que sdo uma constante do meu espirito e
que ndo deixardo nunca de orientar a minha conduta
de homem publico.

Sinto-me feliz em ver gque os homens da imprensa
reconhecem no presidente da Republica as mesmas
qualidades de gue se honrava de ser paladino o can-
didato; sinto-me feliz em ser reconhecido, na chefia
do govérno, como um soldado da democracia.

A imprensa paulista, que saiudo calorosamente,
evocando as suas lutas em prol da liberdade, cabem
também os louros dessa vitéria, que é minha pela
generosidade de vossa escolha, mas que na verdade
se inscreve legitimamente entre os feitos gloriosos do
povo brasileiro, na sua emocionante historia, que é uma
demonstracio elogiiente de sua fibra, de sua capacidade
de lutar em defesa dos valores de nossa civilizacao e
das conquistas do espirito humano.

Aproveito o ensejo para afirmar-vos que continuo
onde sempre estive e que o meu desejo de navegar em

.
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mar trangiiilo, em evitar escolhos e perigos, nio me
desviara da rota que me tracei, e que visa a trabalhar
e servir da melhor maneira a patria livre que temos
de legar aos nossos descendentes.
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AO PARANINFAR A TURMA DE ESTAGIÁ-
RIOS DO INSTITUTO SUPERIOR DE ESTUDOS
BRASILEIROS.
1281 Quis vir a este Instituto Superior de Estudos
Brasileiros, atendendo ao vosso generoso convite, a fim
de exprimir a importância e o alcance que atribuo à
idéia básica que motivou a criação deste centro de
irradiação de cultura. Creio que definirei a orientação
desta casa, o seu espírito e suas diretrizes, se disser
que é a realidade brasileira, o conhecimento vertical
do Brasil que aqui se procura. É a integração do tema
nacional no plano de cultura universal que aqui se
busca.
1282 Este Instituto é norteado por um princípio naciolista
que me parece certo e revestido da dignidade
indispensável ao plano cultural em que se colocou, desde
os primeiros dias, a orientação universitária que nesta
casa se pratica. Sois nacionalistas porque procurais
colocar o Brasil em contacto com as correntes de idéias
do mundo; porque procurais acrescentar à maneira de
ver própria de nossa intransferível experiência os instrumentos
culturais que constituem patrimônio comum
da humanidade; sois nacionalistas porque afirmais ser
indispensável mantermos as nossas próprias características
e ao mesmo tempo proclamais a necessidade
de recebermos a cooperação, em larga escala, dos conhecimentos
e do capital estrangeiro, indispensável, como
proclamou o orador da turma Barão de Mauá, no seu
lúcido e equilibrado discurso, ao desenvolvimento bra-




